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* * DEO.AN"O DOS J"ORN" AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
LARTA DO BRAlll 

Ontem, áquela hora em que 
o sol espalhava as suas cintila
ções de luz bendita, e as cario
cas, lindas como as auroras do 
paraiso e alegres como os poen
tes de maio, circumvalei a pé até 
á «Cerveiari:i Brahma •, onde 
.gente de todas as castas discu
tia os a:,suntos do dia. Debaixo 
da marquist> um cacho de portu· 
guezes ingorgitava cerveja, essa 
beberagem ignobil alcoolisad,1 
para a sua conservaç:io. 

Tomei um Jogar, e como 
não bebo bebidas alcoolicas, a
cendi um charúto; e em quanto 
eles discutiam, contemplava uma 
franceza que nos labios tinha o 
riso da alvorada e nos olhos o 
briho das estrelas. A conversa 
dos lusitonos derivou rapi
do para a grandeza das suas 
províncias. Um lisboeta, coura
çado no proverbial orgulho dos 
seus pergaminhos, pois dizi;;-se 
descendeilte do Gama, o c:ipitão, 
cuja obra, quer sobre o ponto de 
vista politico, quer comercial, 
quer geografico significa uma 
espantosa conquita, queria que a 
sua província suplantasse todas 
as demais. Fiz-lhe ver que Afon
so de Albuquerque vale mais 
que o soberbo Dominador d0s 
mares. O seu nome reune uma 
epopeia de gioria portugueza. 

E' um gigante cantado por 
Camões. Emquanto a fid.1lguia 
que m:tis afere e individualisa 
o homem, é a ciencia que a
postolisa e a ,·enbde que anun
cia .. Pa~a ig~alar .º homem ante 
a sc1enc1a ve10 a trnprensa e ante 
a lei veio a revoluça::>, que é a e
popêa da historia. 

Um beir:io, com a lamuria 
manhosa de frade franciscano, 
queria convencer-nos de que a 
sua província devia ter a palma, 
por ser o berço de Viriato. Eu 
sei que nã época heroica Jas re
voltas do Pº"º luso contrJ a 
potencia das agu;as romanas, os 
austeros filhos Jos Hen11inios 
ahrmaram o seu valor, fazendo 
enraivecer J ulio Cezar, que se 
julgava acima da propri.1. 

Um duriense, com muita 
verve, fasia ;i. ap Jlogi.1 do seu 

delicioso lic'.:>r e dos biscoitos de 
Valongo. 

Eu, filho do Minho, o flori
do canteiro onde o sol faz can
tar as aves e reflorir as plantas, 
lembrei-lhes a heroina de r8-t6 
e o rei conquistador, doi' nomes 
que fasem palpitar de orgulho, 
legitimo orgulho esse, o ccra
ç:io do povo portuguez. Em to
das as épicas batalhas os minho
tos tomaram parte, afirmando a 
sua bravura. Estiveram em Ou
rique, com Afonso Enriques, em 
Aljubarrota ae> lado Ju Condes
ta\·el, em Ceuta, cidade africana, 
tomada em I ..f. 1 5, no Buçaco, 
onde fizeram morder o pó ao 
terrivel invasor, Massena, na Re
volução da Patuleia, e na gran
de guerra enfrentarnm co_m ~o
ragem os corvos sangumanos. 
O Minho deu levitas ao ponti
ficado, Santos ao altar, herois 
nos campos de batalha e nas 
letras homens que muito o hon
r;:im. 

Este povo, cnnsiJerado na 
sua inquebrnntavel independen
cia de caracter, em toda a parte 
se destaca. Não se subordina a 
quem quer que seja. Por mim 
lhes digo. que, nas suas as
sociações, sabem fazer valer os 
seus direitos. S.1bem respeitar o 
talento, a honra e o dever, e :!

fast-ar de si os tumidos vaidosos, 
que, com as mãos emporcalha
das de mil negocios torpes, se 
querem assenlwrear das insti
tuições portuguesas. E' sempre 
adorav~l a terra da nossa pàtria, 
e em t1.)da a parte nos dá palpi
tações de filial orgulho a sua 
historia. 

-Já de,·em saber que a jus
tica brasileira n:io tomou n2 de· 
vida conta o pedido de extra
di.;:io, que o governo portuguez 
fez, de um negociante falido frau
~lulentamente em Portugal, on
de foi condenado pelo juiz de 
Lisboa. em 4 anos de prisão 
maior celular seguidos de cinco 
de degredo. Agora que chegou 
o novo Embaixador, que nos 
dizem ser um grande juriscon
sulto, esperamos que isto sej;i re
solvido sem desdouro para o 
noso pa1z. 

-A • P.1tria,,, diario brasilei
ro de larg.1 circubç:io, lançoti 
um plebis~·ito p.ira S.lber qu.11 é 
o nuior est.tdist.1 e jurisc m-

sulto portuguez. 
Ate agora, o dr. Afonso Cos

ta tem uma maioria esmagado
ra. Sejamos sinceros, para que 
nos acreditern de verdadeiros, 
mede-se na grandesa deste no
me toda a gloria da nossa raça. 

- J uvenal de Miranda, vigia 
da <<Fabrica da Companhia In
dustrial Metarlugican, teve a in
felicidade de retirar n 8 quilos 
de vergalhões de metal, e entre
gá-los a uns inge'.1uos, vendedo
res ambulantes, que ignorando 
a procedencia, foram ter com 
Joaquim Duarte Lemos, homem 
pobre de caracter, mas rico de 
ambições, que lh'os comprou 
por uma ridicul.uia, pois tinha 
tido conheci:nento de que eram 
roubados. A policia agiu e todos 
estes porutgueses est:io proces
sados pela primeira vara crimi
nal. O Duarte Lemos, que já es
teve preso por moedeiro falso, 
por estelion0tario, por po.::se inde
vida, merece que a justiça, em 
golpe tremendo, descarregue so
bre ele a espada inexor<ivel da 
lei. O dout0 magistrado sabera 
punir este individuo que com
pra todos' os roubos. 

Albino Bastos. 

------···----
O Novo Guverno 

LISBOA, 4-0 novo mi
nisterio ficou assim constituido: 

Presidencia, Finanças e in
terino da gu:::rra-Dr. Oliveira 
S.lbz.u. 

interior-Dr. Albino Soares 
Pinto Reis Junior. 

Justiça-Dr. Manuel Rodri
gues. 

Marinha -Com.rnJ:rnte Aní
bal de Mesquita Guirnar:ies. 

Estrangeíros-D r. C e s ar 
Mendes. 

Obras Publicas e C'lmunis
caçõ ·s-E·1genlieiro Duarte P a
cbeco. 

C o 1 o n ias-Dr. Armindo 
Monteiro. 

lnstrnç:io-Dr. Cordeiro Ra· 
mns. 

C·Yn ~reio, Industria e Agri
cultur.1 -8ngenb..:iro s~b.tstiao 
Ri·nires. 

Fie tin a SJbr.1çar interiru
mente as p.tstls dos estrangei
ros, d ts c Jl.Jrlia s, resp..:cti ''ª nen -
te os sr.s ministros Ja. m.irinb.t e 
d.i justi'Y,t. 

TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu concelho 
GEMEZES 

V II 

Gemezes, orago São Miguel 
era uma abadia da apresentaçao 
alternativa do ordinario, do Rei
tor de Banho e do convento dos 
Conegos Seculares de S:io J o:io 
Evangelista de Vilar de Frades. 

Geme::;es, segundo o P.e An
tonio Gomes Pereira, quere di
zer vila germinensis, vila ou quin
ta dos gemeos. 

Nas inquirições de 12 20 vem 
com a designaç:io-«De Sancto 
Michaele de Gemecios., na Ter
ra de Neiva. 

Diz-se nessas Inquirições 
que o rei não tem aqui reguen
go algum; que esta Igreja tem 
s~sm.uias, H'lspital 2 casais, 
Templo 2 casais, Varzêa 4 ca
sais, Banho 3 casJis, Santa 0-
vaya 5 casais, Sant'Iago I casal 
e Braga I casal. 

Nas Inquirições de 1258 dá
-se-füe a designaç:lo:-Parrochia 
S.rncti Michaelis de J ulmezes». 

Referente a esta freguesia, 
entre outras cousas, diz-se que 
•ouviram dizer que o quarto 
desta ecclesia est reguenga dei 
Rey;, disseram mais que «Fer
nandus de Lago tem uma erda
de de Sancta Ovaya na vinea, 
que soya a dar na renda, e ora 
non na da»; que «Alfonso Go
mez fez uma quintana in Redon· 
dei o;» que • ten esse Fernandus 
de Lago una erdade que foy de 
Menendo FacJme, et dava na 
renda et ora non na da.» 

«Item essa erdade que y há 
Bagno et Sancta Ovaya teen na. 
c.avaleiros de Jumezes et soya a 
dar na renda et ora non na da. 

Item esses que moram no 
Porto Gonduffi sovam a dar na 
renda al Rey e orá non na da.» 

A Igreja Matriz desta fre
guezia corr:! na tradiç:io que es
t~\.·e primitivamente ao poente 
da actuat, em local onde ficou 
por muito tempo um cruzeiro, e 
que em data indeterminada, n:io 
havendo hoje memoria des
~e facto, foi m u d a d a para 
um sitio um pouco ao nascente 
do templo actual. 



.t~s mentiras 
D.AS 

"N G vidadesll 
A final. por mais que 

se insista, afirme, diga e afiance 
que o autor do celebre artigo 
«Dois exemplos>>, é-A-, o 
mostrengo está destinado a mor
fer sem pai e é filho das tristes her
vas e neto das aguas correntes.» --

Pois não basta. Nós, Espo
zendenses, estamos na dispo
sição de espirita de saber quem 
publicou aquela serie de inexati
dões e quem sao os traidores 
que Espozende alberga no seu 
seio, para amanhã, num momen· 
to de revolta e de justiça, lhes 
dizermos-<cRua: d'isso temos 
nós cá muito.• 

E se não houver outra forma 
de pôr o problema em équação, 
resta apenas um caminho: todos 
os Espozendenses, como se 
fossem um só homem, intim.lr 
a abandonar esta terra, quem 
n'ela vive e que apenas serve 
para a colocar mal, ao mesmo 
tempo que tenta atingir corpora· 
ções que estão mt~ito alto e 
onde não chega nem chegará, 
jámais, o coaxar das rãs no 
charco. 

Mas, para honra nossa, é pre
ciso desmascarar o autor dos 
«Dois Exemplos•, que as «No
vidades» em má hora publica
ram, para o amarrarmos ao pe
lourinho e todos, sem excéções, 
de chicote em punho, lhe mar
c:mr.os no arcaboiço, os traços 
indeleveis da sua passagem ror 
Espozende, se é que não é d'a
qu1. 

Rua, com o autor do artigo. 
Não se ofende impunemente o 
brio de uma terra, não se mal
sina a verdade, só porque alguem 
tenb,1 posto á margem, corno in
desejavel e pouco co-reto, o au
tor dos ccDois e...;emplos». 

E' certo que a imprensa lo
cal, honra lhe seja, com mJÍS ou 
menos vivacidade, sacuJiu a a
gua do seu capote. Mas. dentre 
os jornaes cá do burgo, nao po
demos deixar de focar o « CA
VADO•. 

Que critica tão suave, que 
çensun;s tão ternas, que mimos 
e atenções p:lra co n o a1Jtor de 
um artigo qu~ nos eavergonlu, 
rebaixa e coloca mal a toJos, e 
porque era preciso tirar qualquer 
conclusão de todo aquele arr:i
soado, desvia ei atenção Jo públi· 
co pa:-a outro assunto; a-:JbJ pe
dindo as obrJS d.1 barr,1! ... 

Oh! Santa ingenuid.1de! 
Estes di.1bos são cJp.1z~s de 

tudo, até de dizer que o <lUtor 
do ai tigo n:lo é tão mau como o 
pintam, c<tafoe:, o,,iiiião de 
u.lyum culctbonutor >J e se não 

«C) ES ... UZE~l)El\'SE» 

lhe oferecem um banquete, é por
que ficavam mal vistos perante 
um publico Je que precisam, mas 
de que só querem saber na oca
sião propria. 

Acabe o «CAVADO, com 
as aguas mornas. Em vez de di· 
zer o que disse, era melhor per
filhar a doutrina do artigo e as
sim, aquela chapada de lama, a
tirada á cara dos Espozenden
ses, ficava a ter um eJitor res
ponsavel, coisa muito mais di
ficii de descobrir do que o moto
-contínuo. 

Que santas creaturas! 
Que bairristas! Que amigos 

tem Espozende n'aquela reda
ção! !-Nunca foram justos. Os 
seus attigos, quando querern ar
mar em sérios, acabam sempre 
alfinetando, ora o administrador 
do concelho, ora a Camara e 
sempre o Govern0 da Ditadura! 

Tem habitualmente o costu
me de dizer mal de tudo e de to
dos, e porque agora precisavam 
falar claramente e escorraçar o 
autor do artigo «Dois exemplosi>, 
o que está no espírito de todos, 
desfazem-se em salamaleques ,cm -
pregam os adjectivos mais sua
ves, não vão melindrar com as 
suas palavras o autor do artigo 
que propositada e maldosamen
te o escreveu, para prejudicar 
Espozende. 

Sa;1ta gente! Que bairristas!? 
Até parece, salvo seja, que o 

comentador do «CAVA DO• é 
o autor dos «Dois exemplos!! ... » 

Não passa tambem sem re-
p:iro o que fez a imprensa da Ca
pital. 

Só um jornal transcreveu o 
telegrama de protesto do admi
nistrador do Concelho e presi
dente da Camara, e, esse mesmo, 
não toi capaz de pôr o nome do 
jornal vi~ado. 

Os outros, desde os ultra
vermelhos aos azueis e brancos, 
nem uma palavra. 

Fez lembrar a historia d' a
quele com:indante que foi passar 
revista ao gado da sua batena. 
Um magala, que quiz arm11r ~m 
conhecedor dos bichlls, foi-lhes 
apontando as virtudes. 

Era na ocasião de distribuir 
a ração. Em certa altura, uma 
das mulas prega no magala uma 
autentica parelha, qui; o atir,1 pa
ra urn canto. 

Passado o susto, diz-lh ~ o 
comand;1nte: rapaz, que te ri ue 
de lição. Nunca toques na bar-
rig:i de quem come. Os jornais 
de Lisboa estão a c,)mer e cala
dos como pêtos ... 

Culpa tem quen: os assina e 
nao lh'os de,·olve em nome da 
nosso bairrismo ofendido e co
mo protesto contrn o seu inqua· 
lifica\·el procedimento. 

Ficamos s.1bendo, ao menos, 
que nos jornâlismo não h.1 con
"icções: Ha interesses. 

O que valeu é ser o artig) 

d:1s '~cviJades», contra Espo
zende. Se fosse contra Gois, 
terra que e::-;porta batata, azeite, 
cal, castanhas, etc. etc., tí
nhamos a segunda conflagração 
universal. 

Felizmente nós temos tido o 
bom sens~ de nao nos metermos 
onde não somos chamados, gran· 
de \'Írtude que muita gente ain
da desconhece, por exemplo, o 
autor do artigo •Dois exemplos» 
das «Noviddades», de Junho 
findo. 

Um Espo:::,endense. ______ ... _____ _ 
1as REPAREil ~\ E~PER

TEZ.\ DELES! 
Estou admirado, e toda a 

gente admira, como os pedrei
ros conhecem as Encíclicas do 
Papa! Muitos parabens pelo pro
gresso, mas é para !Jmentar êles 
desprezarem a coutrin2 nelas 
contida, não a comprernderem, 
ou lendo- as principiando pelo 
fim,e em lugar de trabalharem 
perdem o tempo em quererem 
escrevínhar nos jornais, em or
ganizar reuniões, dizendo eu sei 
lá o quê, (viva o socialismo) en
fim, não querem trab,llhar. E 
fazendo e pensando assim, ape
bm para o Papa. Se êle soubes
se e conhecesse o vosso espiritn 
de sacri6cio, e a vossa vonta
de! ... Com certeza tambem não 
vos deve ser estranho o capitu
lo ..j., versiculo 2) do livro Ecle
siastico - Sagrada Escritura
em que o Divino Espirita Santo 
diz: meu filho, aproveita o tem
po, porque é a coisa mais pre
ciosa e o maior bem que Deus 
pode fazer ao homem na terra. 
Até os proprios pagaos sabiam o 
que valia o tempo. Nada ha mais 
precioso que o tempo, e nada 
ha que seja menos esti
mado e mais Lrnçado ao despre
zo peloc; mundanos. Fíli, c~nser
va tempus. 

E como este, tantos outros. 
Tomai este capitulo da Sa

grada Escritura; meditai-o, apre
goai-o no vosso jornal, e me
lhor aproveitareis o tempo. Po
deis aproveitar nos d'-lis campos 
mas sei que o nao tomais. Mas 
segui. Como vêdes, eu tambcm 
sei latim. Dize'.s que estais a 
cumprir uma b imposta pelo 
grande Estadista-sr. Dr. Oli
veira Salazar. De acôrdo, mas 
só esta apregoais, e qualquer 
outra a pondes de parte, e se 
preciso fôr, amanha o calunia
reis. Nao reparais vós como ele 
trabalha. Nao sabeis, e nao es
tais convencidos de que este 
grande homem trabalha de dia e 
de noite? Para nós, e para todos 
nós. Por quem se sacrifica êle? 
E amanhã ... ; esperemos, que 
até á ncasião não é tarde. Mas 
vamos comentando. Ficasteis 
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com a língua atr JVessada na bô
ca ao lerdes o artigo inserido no 
« Espozendense • de um «lavra
don>. 

Aquilo não vos agradou, mas 
ficai crtos de que não era mais 
do que a expressao da verdade. 
Diz o ditado: U os comem a car
ne, e outros sugam os ossos. E' 
possível que no •Trabalho• a
conteça o mesm'.). Mas-quid
quid est-dizia alguem no «Tra
balho• de 7 do corrente, n.º 5, 
que os operários eram umas vi
timas, etc, etc., que nao tinham 
trabalho. Isso é verdade, e não 
admira, porque andam ocupados 
em fazer reuniões, e no que 
nelas hão-de dizer, em compôr 
jornais, em procurar fazer mal 
aos que trabalh-:im ... e tantas 
obras paralisadas! Quanto rece
besteis do sr. Dr. Oliveira Sala
zar, fazendo cumprir a sua lei? 
Mas não reparais como ele tra -
ball1a! 

Não vos causou mossa o 
atestado que o sr. Dr. Pedra vos 
passou em pleno tribunal? Ele 
não pesca nada disto, pois não? 
Nao; eu o sei, e vós tambem. 

Adiante: continuava alguem 
no •Trabalho», n. 0 5, atirando
se a ccUm lavrador». apodando
o de «batateiro,. Nós so<1•os 
apologistas do Nazarêno (olha 
que até tiveram pejo, e custou
lhes pronunciar Jesus Cristo) e 
do actual Pontífice, por estas 
virem de encontro aos seus 
ideais e aspirações. Se tirnrmos a 
prova real, vemos precisamente 
o contrário. Queres vêr? Eu já 
não digo m1is, m1s ide ao do
mingo á Egreja, e vereis que 
uma grande parte deles ficam 
fóra da porta <iurante a missa; 
outros vão mas Deus sabe com 
que vontade, e para não desgos
tar os pais; e essas vezes servin
do ou fazendo o oficio á porta. 
Mas chega-se á ocasião do nos-: 
so virtuoso pároco, ou alguem 
que o substitue. prégar e ensinar 
o Evangelho, isto é, as doutri
nas de que eies se confessam 
apologistas, e quem os vê? 

Não é isto verdade? Não o 
podeis negar, eu o sei, vós o 
sabeis, e toda a gente sabe. E 
com este procedimento podeis 
vós afoutamente apregoar-vos 
apologistas das doutrinas de Je
sus Cristo? 

Sim senhor, sim senhor! 
Mais ainda; continuava o bajou
jo articulista. Não sômos • co
munistas•, e dessas coisas nada 
entendemos. Isso sei eu. Mas 
sabeis como se classific:l aquele 
que apregôa uma coisa que não 
tem, ou não sabe o que é? 

Ora dizei-me. Com que pa
lavras terminaram os oradores 
no dia do aniversario da vossa 
Associação? 

No ccTrabalho• n.8 4 vós o 
dissesteis. 

E não quereis ser, nem que 



\ ' OS chamem, não? Pois sim. 
Olhai, e isto com a maxima lha
neza. Não ba ninguem, creio 
eu, que vá contra a voss:i as
' Ociação, mas o que todos dis
c0rdam é contra a vossa péssima 
orientação, e isso mesmo o disse 
a «Cruzada>. de IO de Julho, 
n.º 28. 

Associasteis-vos, fazendo mal 
uns aos outros. Ficai certos. Não 
quero tocar mais neste assunto 
mas ... tomai isto como conse
lho, e não como censura, e es
ta1ei, assim, ao vosso lado. 
Trabalhai, aproveitai o tempo.
Fili conserva temp!As. 

S.ta H ELEVA. 

-----· .. ·-----
Pelo Concelho 

MARINHAS, q. 

Cá estou, como prometi. Já 
vejo que o «Cávado'' não e ca
tólico, e mai:; uma vez mostrou 
o seu ódio á Egreja. 

O que foi que disse o P.e do 
altar, seu espertalhão? 

Nada d1) que os «luminares• 
o acus::un, mas apenas fez refe
rencia á bôa imprensa, visto ser 
aquele dia recomendado pela E
greja, e não fez mais do que 
mostrar e ensinar ao pôvo, co
mo obrigação tinha, que todos os 
bons católicos deviam auxiliar a 
bôa imprensa. O «Cávado,>, re
voltando-se contra aquelas pala
vras, mostrou não ser católico, 
mas quere pass<1r por isso (e não 
deixa de ter alguma rasão) por
quanto nêle colabora um padre. 

Um e outro faz bem, e lim
pem as mãos á parede. Isto bas· 
ta para aconselharmos a todas as 
pessôas, verdadeiramente católi
c<is, '1. não consentirem que em 
suas casas entrem substancias 
deletérias. o paroco da aldeia 
disse o que a sua consciencia lhe 
impunha, porque o jôrnal supra
mencionado tem nêle inserido, e 
espalhado á •boca cheia•, coisas 
imorais. Faço ideia do juizo que 
todas as pessôas sens:itas fariam, 
e eu mesmo contra isso me re· 
voltei, aintb lu pouco tempo, e 
que o • Espozendense • nao pu
blicou, nao sei porquê. No •Cá
vado• tem se atacado, por mais 
duma vez, a Egreja, o Snr. Ar
cebispo, o dero, etc. etc. Parece 
impossível que a censura techt> os 
olhos ás imoralidades nêle trazi
das. Vêde o Catolicismo do« Cá
\· ado,>. O p'.lroco da aldeia que 
o jornal local põe em foco, n:to e 
<<Zé nabo>>, mas sabe inuito bt:m 
o que diz, e quando f.dd em pu · 
blico sustenta a sua pabvra. 

A c.,ua virtuàe é inegualavel, 
é zeloso e cumpridor dos s ·us 
deveres, e se o seu no:ne and.t 
nos j lrnais é por nãu ser p.1dre 
liberal, mas sim retrugr.1Jo. 

O' snrs. do «Cáv,1Jo i; : 

Olhem que o pàroco alvejado 
nau fa! ou contra a imprensa re
publicana, mas sim contra os 
inimigos da Egreja e imorais. 

E a~1ezar disso, o •Cávado'> 
teve ainda o descôco e a petu
lancia de cbam::ir ao paroco da 
aldeia - «Caróla>). - Como ele 
manife 5ta a sua má educação! 
Mas deixe;nos lá, e escusado 
será ter medo do «papão•, por
que na sua redacção entra (se
gundo o «Cávado>) diz) um 
•Caróla». Parece impossivel êle 
condescender com tant<l porcaria, 
e não ter mais respeito pelo seu 
cabeção. J'ade retro. Consente 
que no jornal em que escreve se 
insulte o seu Prelado, a Egreja, 
os seus colegas, e não faz caso! 
Ai, Jesus! 

-Ainda ha mulh e -
res que o sabem ser; e espan
cando outras, ensinam o catecis· 
mo aos seus maridos. Parabrns. 

-De visita a su:i ex.ma fa
milia, encontra-se nesta fregue
sia o nosso inolvidavel amigo, 
sr. Manuel Cubelo Soares. Um 
abraço. 

-Ainda não vai hoje o q11e 
tinha prometido dizer, no núme· 
ro anterior, mas ·não ficará na 
penumbra. C. 

COMUNICACOS 

Como se qoflba•am 
os dentt-'s á ealúnla de 
algoem?-f'om uma 
nova earrelra entre 
Espozende-P o r to
Espozende. 

Constando-me que Al
guém, estn;nho a Espozen
de e ao ~eu concelho, com 
o rn3lévolo intuito de me 
prejudicar no meu modes
to oficio de conductor de 
auto-carros entre Espo
zende e Porto, me acusa 
de actcs menos dignos e 
so proprios de criaturas 
de caracter obscuro e du
vidoso; esvurrnando sobre 
mim, com o seu incontido 
ódio, as maiores calúnias 
e torpezas,-estgndal da 
sua baixeza de argumen
tação apôs eu ter deixado 
a condução da carn1nneta 
«Internacio11al», veuho pú
blica e razamente lavrar 
na Impreusa o meu pro
testo, si ·léue e categori
co. contra as aleivosi:i~ e 
ofensas du vil calunia
dor-sem perda dv direito 
<le ultel'iur procedimento 
criminal se persistir em <lar
se an mau gôsto de me 
enxov;.ilhar. 

PulJre badatnécu, que 
receia e tenie a concorren-

eia que you justapôr-Ihe, 
em paga dos seus re\·ol· 
tautes processos de com
bate, tão baixos o mesqui
nhos e a ni,·elar com a 
sua pobreza de sentímen
tosl ... Que nãc) hesita em 

· lançar mão de insidiosas e 
falsas acusações, para me 
prejudicar e leYar a água 
ao seu moinho, com o fim 
de manter na «Interna
cional'» a ótima e selecta 
clientela que canceirosa · 
mente soube e logrei crial'l 

Boa maneira, esta, de 
que se vale para c0nquis
tar e manter freguezia, 
não haja dúvida!! 1 

l\I a s , eu confio em 
Deus e nos homens de sã 
e pura Jus~iça; esse Al
guém não logrará exercer 
a sua vingança sobre mim. 
E não a logrará levar a 
cabo, porque a lialdade e 
correcção com que tenho 
vrocedido, durante quatro 
anos, para com todo o bom 
e generoso povo com quem 
dia-a dia venho tratand0 e 
convivendo e me tem dis
tinJ.?uido e honrado com a 
preferencia e· com penho
rantes atenções, a que 
buscu sempre correspon
der, continuará a dispen
sar-me os seus grandes 
obsequios, que eu procura
rei, como até então, a mere
cer e dever-lhe, a trôco 
Ja minha melhor· boa-von
tade em lhe proporcionar 
todas as possíveis como
didades e facilidades; 
prometendo, por minha 
honra, a todos: 

Que o volante seguro, 
prudente e cautelosu do 
popular FERREIRA DA 
CAMIONETA. é o maior 
e melhor penhor e a abso
luta garantia de uma via
gem relativament·-:i facil e 
agradavel, de·sde o ponto 
de partida ao de chegada. 

Vá Já ver, sr. Alguém. 
Cú vai ter pela frente 

e com a esperança de lhe 
dar « úgua pela barba» ruais 
uma explendida Ford, ul
timo modêlü, de moder
nos e conforlaveis este fos, 
apta a deslisar diariamen
te nas rnaunificas estradas o 
de S. Paio <l' Antas (Es-
pozemle) ao Porto. 

t., de .Julho de 19~~ 

E o sr. Alguém, há-de 
conYencer-se de que se 
não calunía impunemente 
e que não é faciJ, antes é 
perigosa e arriscada ten
tativa, roubar o pão a 
qL em lucta honradamel\te 
por ele,-para ele e para 
uma numerosa familia. 

Bastará que tenha por 
seu lado, como tem, ami
gos de coração magnâni
mo e de alma presta a 
fazer bem e que lho ga
rantem a trôco do traba
lho, humilde mas honesto, 
de quem esse tal Alguém 
miseravelmente Gusa tre
pudiar e vilmente quera
ria cunduzir á desgl'aça. 

Espoze de, 15 de Ju
lho de 1932. 

Domingos Ferreira. 

Anuncios judiciais 
«Os au11oclos ju dl e 1 a Is 

cootlo11am a ter Inserção 
GRATUIT.4. > 

De «O Cávado:., desta vila, de 1s 
de Maio de 1932. 

ANNUNCIOS 

EDITOS 
DE DEZ lll~S 

2.ª publicação 

p OR éditos ele dez 
dias, a contar da publica
ção deste anúncio, são ci
tados os auctores que pre
tendem deduzir preferen
cias á importancia de esc. 
2. 688~61, pertencente aos 
executados Maria Fernan
des da Costa, e marido 
Antonio Sobral, da fre
guezia de Fão, penhorada 
para garantia e pagamen
to da importancia de esc. 
3.656~28 á exeqüente 
Dona Maria .Joaquina da 
Costa Vieira, desta vila 
de Espozende. 

Espozende, 30 de Ju
nho de 1932. 

O Juiz de Direito, 
Malgueíro. 

O escrivão do 2. º oficio, 
Manuel Fernandes da Costa Lima. 

~--------·------~-Lições em fé rias 
Florinda Ribeiro da Silva, 

professora dé Ensino Particular, 
dá ltções durante os mêses de 
Julho, Agosto e Setembro. 



"º ESPUZEi\'DE"'SE» 17 de -Julho de 193~ 

TALHO "FLOR DA AVENIDAH 
Rua 1.8 de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) 

E~POZE~DE 

n 
li 
li 
li li Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito 

f' 
e carneiro, diariamente. 

, O seu gado é escrupulosamente escolhido 
li por fornecedores entendidos. 

li Dhlsa da easa: 
cc.$ettvit:t beOJ, serQ oll:]att a queq:p 

~ 0 p:oprieta.'1o JR anosI .Jo~IÍ d~ élanrnlho. 

li 

li 

1 

li 
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t~ P~daria e Biscoitaria Mecânica t~ 
~ ~ •,:-;) '-V 

':i'J ----DE---- (b -a l~ 

~ ~ _;3 JOIO l,IJIZ FERRE"l!R.~ t* 
~3 RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.ºs 1 e 3 6: 
~ ~ 
~3 RUA BA~JONA DE FREITAS, N.ºs ~8 e 56 [* 
~'J RUA BOM JESUS DA CRUZ, N."• 2 e ~ (b rt-J \..~ 
~ ~ .-;::J \..~ 

-~3 :e .A. :I:'- C E X... C> S ~* 
~ ~ 
r?:J \.,V 
~ ~ 
r?J t~ 

~') ······~···· (b r?.) '-"" 

~ ~ 
~3 Ne::5te- estabelecimento, dos mais bem E* 
~~ montados do Norte do Pais, encontrará o publi- ~~ 
r?J l~ 

!~ co á venda a especial REGUEIFA . (rosca), t~ 
~ PÃO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, t~ 
~ bem assun como um vari3do sortido de bolachas E* 
~ ~ -
~~ e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. etc. ~~ 
rrj \..v 
~ 0 
:r~ No seu proprio interesse, nmguem com- f1: 
r?J \.~ 

~~ pre sem confortar a qualidaLle e os preços dos ~~ 
-.-?j \..v 

~3 productos fabricados neste estabelecimento. (* 
~ ~ 
~~~~i:;W0W0W~ic: 0W0W0í~~~'***1*0W0f~ 0W(]if0W~\·i?'1W0i~Ti~ 

MENDONÇA, L.dª 
Cornpra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os b!lirros da cidade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
proprias, desde as mais modestas ás mais 1 u xuosas; 

Quintas e Terrenos para construção em Lisboa e arredores. 
Facilita-se o pagamento. 

Como estamos encarregados da venda dei multlnlmas 
p.-01•rledades, que não são na sua maior parte, anuncadas nos jornais, 
aos Ex m"• Cllentss que o desejem, podem consuitar nos nossJs escri
torios os, os registos de_proprledades que temos para venda, ou 
quando o não possam fazer, nós encarregamos, logo qne nos seja solicitado, 
de ruaodar notas detalhadas das propriedades, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

O ellente que comprar propriedades por lntea·me•llo da 
nOS'iaCaStl, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afateres e ue pode até trazer prej11lsos muito supe
riores a diminuta comissão a pagar ao escritorio, pois or~anlzamos toda 
a doc11meotação, q 11e s11b1betemos á apreciação do nosso 
avd~ado, pela qual se \'ec ificom os eucargos da propriedade, quer este
jam Oll não regist:-tdo.~ na repeetiva Conservatoria pois algu11s ha que não 
estão registados, o qne aconteee muitas vezes com contribuições em atrazo, 
Cite. Q11and1) a propriedaue ~stsa onerada com foros, hipotecas, penhores, etc. 
tr t 'IDOS da s11a a·emliiis1o e cancelame 11to~, llcando assim gn
rantido sosseg0 dos nossos clientes, a quem fic:imos ligados moralmente, 
eoau a ce1•teza de q11e no f11t11ro lhe não aparecem embara-

:e> .X ~ ~ E: X E'C. C> 
Empresta-se sôbre bipoteeas de p1•oprie

dades 

M e n d o n ç a, L. ªª 
ROSSIO, 74-1.0

, LISBOA-Telefone 2.7040. 


